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INTRODUÇÃO: Tanto a obesidade como a diabetes mellitus tipo 2 representam mundialmente uma 
problemática agravante na saúde pública. Diante deste contexto que a cirurgia bariátrica surge 
como alternativa promissora no controle de diabéticos com ou sem obesidade. Os benefícios da 
cirurgia bariátrica em pacientes obesos do tipo III que desenvolveram diabetes mellitus tipo 2(DM2) 
tem obtido resultados animadores. Muitos dos pacientes após cirurgia bariátrica obtiveram seu 
índice glicêmico controlado. Os pacientes obesos diabéticos quando submetidos a esse 
procedimento cirúrgico apresentaram melhorias na glicemia antes mesmo de perderem peso. 
OBJETIVO: Investigar a cirurgia bariátrica como ferramenta positiva para obesos em grau 
avançado e com a saúde em risco acometida pela DM tipo 2.  METODOLOGIA: A pesquisa se 
realiza por meio de investigação bibliográfica e discussão entre as alunas e professor. 
Selecionaram-se, principalmente, os estudos de aplicação de técnicas cirúrgicas nos tratamentos 
da obesidade e do diabetes tipo 2.  RESULTADOS: Os tratamentos de cirurgia bariátrica têm 
exibido resultados positivos para as pessoas com DM2. As vantagens decorrentes da cirurgia 
bariátrica também incluem outros benefícios além da perda de peso, como a melhoria dos níveis 
glicêmicos e uma redução ou eliminação dos medicamentos antidiabéticos. Os estudos ainda são 
iniciais e precisam ser aprofundados para que a cirurgia bariátrica confirme-se como cientificamente 
válida para tratamentos como esse. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A cirurgia bariátrica e seus efeitos 
pós-cirurgia merecem atenção especial quanto aos seus resultados, pois constitui um método 
eficaz para melhorar e reverter o quadro do DM2. Para que ela aconteça devem ser considerados 
mais de um fator e não somente aspectos ou doenças isoladas. É de fundamental importância a 
avaliação clinica com a equipe multidisciplinar que pode incluir vários especialistas, como 
endocrinologista, nutricionista, psiquiatra, psicólogo e avaliador físico. Vale ressaltar que deve ser 
respeitada e orientada a todos os pacientes. 
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